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COMUNICADO
26/11/2012
A Direção da Comunidade Portuária de Aveiro (CPA) vem, publicamente, dar a conhecer os esforços que por sua iniciativa têm vindo a ser feitos no sentido de contribuir para que seja ultrapassada a situação insustentável que começa a sentir-se no Porto de Aveiro, fruto de uma estratégia continuada e concertada de greves dos trabalhadores do setor portuário, com incidência mais relevante no pessoal de estiva.


Tal amplitude grevista contrasta, em absoluto, com a postura de diálogo que a Comunidade Portuária de Aveiro tem mantido, esforçando-se denodadamente por conseguir uma aproximação construtiva junto dos agentes dinamizadores das greves, no que se refere à abordagem das questões que constituem as razões de litigância, entre outras.


Com efeito, na sequência de diligências anteriormente efetuadas, realizou-se, a 19 de Outubro, uma reunião com responsáveis do Sindicato dos Trabalhadores do Porto de Aveiro (STPA), encontro no qual a Direção da CPA se comprometeu a elaborar documento escrito no qual fossem expressos os pontos negociais que pudessem conduzir à elaboração de acordo no sentido da viabilização e da solidificação da competitividade do Porto de Aveiro.


Tal proposta consubstanciava, em nosso entender, os pressupostos de razoabilidade passíveis da obtenção de uma resposta positiva por parte do STPA, de forma a encetar-se, de novo, trabalho conjunto propulsor de mais riqueza para a Região de Aveiro, aqui se incluindo as empresas, os seus trabalhadores, os empregos destes e todos os demais postos de trabalho alimentados pelo labor dos nossos empresários.

Ao contrário do que supúnhamos, a proposta apresentada não mereceu acolhimento e teria mesmo ficado sem resposta, não fosse a nossa insistência em cuidar de saber, junto dos responsáveis do Sindicato, qual a posição desta estrutura.


A 12 de Novembro, o Conselho Executivo da Comunidade Intermunicipal da Região de Aveiro difundiu um Apelo Público de Emergência, realçando-se no seu teor o facto de fazer um “Apelo Público de Emergência aos Trabalhadores do Porto de Aveiro, em especial aos seus Estivadores (cerca de 50), aos Operadores Portuários e a todos os Agentes responsáveis pela atividade do Nosso Porto”, para assumirem “um acordo de viabilização e competitividade do Porto de Aveiro, independente das posições sindicais e políticas que cada um pode e deve assumir” .


“É urgente mais diálogo, forte compromisso e mais trabalho, numa estratégia de eficiência coletiva geradora de mais emprego e riqueza. O forte impacto negativo das consecutivas paragens e greves, traduz-se desde logo numa grave perturbação da atividade e da credibilidade do Porto de Aveiro, com decréscimo da sua atividade, em especial das exportações, prejudicando as dinâmicas económicas locais e regionais e o indispensável suporte logístico a muitas empresas que sustentam dezenas de milhares de empregos e de famílias” – lia-se no apelo referido, onde se considerava também “muito importante que o interesse de muito poucos não afete o interesse de muitos Cidadãos e Empresas da Região, sendo necessário rentabilizar as muitas dezenas de milhões de euros de investimento público (nacional e comunitário) que capacitaram o Porto de Aveiro, visando o serviço à Região e sendo parte do seu desenvolvimento. Parar é morrer e a concorrência próxima do Porto de Aveiro, vivendo no mesmo País e com as mesmas Leis, está em plena atividade e em crescimento”. Infelizmente, este apelo ao diálogo e à moderação não surtiu, até ao momento, qualquer efeito, havendo novos pré-avisos de greve já entregues, num processo que ameaça eternizar-se. 
Para além dos efeitos assaz perniciosos já sentidos e com tendência a agravarem-se na economia regional, importa notar o paradoxo deste surto de greves ter sido e continuar a ser desencadeado por um grupo profissional que integra uma empresa em processo de insolvência, sendo públicos os esforços que têm sido feitos pela CPA no apoio às tentativas sempre goradas de viabilização da Empresa de Trabalho Portuário de Aveiro (ETP). 


Tendo por base os considerandos elencados, a Comunidade Portuária de Aveiro vem, uma vez mais, apelar ao sentido cívico dos grevistas, apelando a que encetem, de forma honesta e empenhada, um processo de negociação e diálogo tendente a superar, no mais curto espaço de tempo, a situação insustentável para que se caminha. 


Muitos trabalhadores da Região de Aveiro e suas famílias poderão vir a ficar reféns de uma classe profissional que, com a sua persistência na promoção de greves, contribuirá para agravar ainda mais a crise grave vivida em muitos lares, fazendo perigar a manutenção de milhares de postos de trabalho e comprometendo, eventualmente de forma irreversível, o futuro da economia dinamizada pela atividade do Porto de Aveiro ou mesmo a viabilidade desta infraestrutura básica que tanto custou a erguer e a desenvolver, registando-se nos últimos dez anos um investimento de cerca de 300 milhões de euros do Estado, da União Europeia e de Empresas Privadas. 

A rentabilização deste investimento, a operação destas empresas e a existência destes postos de trabalho, não podem estar a ser postos em causa por quem sistematicamente não está predisposto ao diálogo construtivo, nem quer assumir compromissos de crescimento e competitividade do Porto Aveiro, numa lógica e numa aposta em que todos ganham.
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